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váriosníveis educacionais. O objetivo deste estu
enfrentados pelos profissionais bibliotecários do Instituto
tecnológicos para a mediação da informação. Como metodologia
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RESUMO 

A mediação da informação apresenta-se como um desafio para o profissional bibliotecário
forma mais acentuada com o advento da internet e das ferramentas tecnológicas que 

o fluxo de conteúdo em formato digital. Nesse cenário, espera
novas habilidades para a rotina de trabalho, a fim de

do avanço tecnológico e da crescente demanda por informação. As bibliotecas dos 
Institutos Federais diferenciam-se das demais pelo fato de seus usuários pertencerem a 

educacionais. O objetivo deste estudo foi elencar as ferramentas e os 
enfrentados pelos profissionais bibliotecários do Instituto Federal do Pará no uso de recursos 

mediação da informação. Como metodologia, adotou
bibliográfico, relacionado a uma pesquisa de campo exploratória, com análise descritiva dos 

questionário aplicado aos bibliotecários dos 18 campi
questionário teve uma devolutiva de sete respostas, que apontaram como principais 

endereço eletrônico da Instituição, redes sociais, chats e serviços de 
desafios apontados pelos profissionaisforam o acúmulo de funções
voltadas ao uso de tecnologias nos serviços de mediação 

: Bibliotecários mediadores.Educação profissional e tecnológica. Ferramentas de mediação.
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ABSTRACT 

poses a challenge for librarians, particularly with the advent of the 
internet and technological tools that drive the growing volume of digital content. In this context, 
librarians are expected to develop new skills for their daily work to respond to technological 
advances and the increasing demand for information. The libraries of the Federal Institutes 

those of other institutions because their users belong to different educational stages. 
tify the tools and challenges faced by librarians at the Federal Institute 

of Pará in the use of technological resources for information mediation. Methodologically, a 
bibliographic study was conducted in conjunction with an exploratory field research, wit
descriptive analysis of the data obtained from a questionnaire applied to librarians from the 
Institute’s 18 campuses. The questionnaire received responses from seven participants, who 
identified institutional email, social media, chats, and WhatsApp services as the main tools 
used. The main challenges reported by the professionals were work overload and the lack of 
training focused on technologies for online information mediation services. 

Mediator librarians. Professional and technological education. Mediation tools.
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profissional bibliotecário, de 
as ferramentas tecnológicas que 

espera-se que os 
de trabalho, a fim de atuar no 

As bibliotecas dos 
se das demais pelo fato de seus usuários pertencerem a 

as ferramentas e os desafios 
no uso de recursos 

, adotou-se um estudo 
squisa de campo exploratória, com análise descritiva dos 

ampido Instituto. O 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As bibliotecas dos Institutos Federais 

informação disponibilizada no âmbito educacional. Diante do excesso de conteúdo 

disponibilizado indiscriminadamente na 

necessária para uma nova forma de 

abrangendo serviços que as 

habilidades desenvolvidas e atualizadas

Nesse sentido, os acervos e 

às diferentes demandas informacionais e agregar novas 

tradicionais. Longe de ser apenas uma possibilidade, é uma realidade que precisa ser 

incorporada pelos bibliotecários

automação (Sala, 2023).  

A tecnologia impactou positivamente os s

tratamento de dados e de

armazenamento estratégico de 

proporcionou uma maior gama de informação

1995). 

O advento da internet no fim do século XX também teve sua contribuição nesse 

contexto, pois aceleroua propagação de conteúdo na sociedade globalizada, 

nas relações sociais. Logo, torna

informação, tanto para fins acadêmicos e de 

caso das redes sociais. 

Desse modo, faz-se necessário que a

do que em qualquer outro momento de sua trajetória, 

conteúdo pronto nainternet

jovens.Esses, por sua vez, precisam desenvolver 

resolução eficaz de problemas, 

cotidiano,e o uso indiscriminado da informação disponível na 

suprir tais necessidades (Campello, 2001).

A competência em informação 

informação no século XXI (Bassetto, 2013

dos bibliotecários assume novos rumos, pois será exigida deles uma ampla capacidade 
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As bibliotecas dos Institutos Federais conferem um diferencial 

informação disponibilizada no âmbito educacional. Diante do excesso de conteúdo 

disponibilizado indiscriminadamente na internet, sua atuaçãojunto aos estudantes se faz 

necessária para uma nova forma de mediação da informação às novas gerações, 

as alcancem em diferentes contextos, o que 

desenvolvidas e atualizadas.  

Nesse sentido, os acervos e os espaços físicos já não são suficientes para atender 

às diferentes demandas informacionais e agregar novas tecnologias aos serviços 

. Longe de ser apenas uma possibilidade, é uma realidade que precisa ser 

incorporada pelos bibliotecários, que devem saber lidar com diversos sistemas de 

impactou positivamente os serviços de bibliotecas

dados e de grandes volumes deinformação, em 

estratégico de conteúdo em vista deuma recuperação ágil

uma maior gama de informação disponível para a sociedade (

no fim do século XX também teve sua contribuição nesse 

aceleroua propagação de conteúdo na sociedade globalizada, 

Logo, torna-se oportuno o surgimento de novas fontes de 

para fins acadêmicos e de pesquisa quanto parafins

necessário que a biblioteca assumaseu papel pedagógico, mais 

o momento de sua trajetória, uma vez queo 

internetrepresenta um atrativo potencialmente prejudicial aos 

precisam desenvolver o raciocínio lógico

resolução eficaz de problemas, tanto na sua trajetória de aprendizagem

uso indiscriminado da informação disponível na internet

(Campello, 2001). 

em informação é considerada um diferencial para 

século XXI (Bassetto, 2013; Miranda, Alcará, 2021). Nesse cenário, o papel 

assume novos rumos, pois será exigida deles uma ampla capacidade 
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conferem um diferencial de qualidade na 

informação disponibilizada no âmbito educacional. Diante do excesso de conteúdo 

sua atuaçãojunto aos estudantes se faz 

mediação da informação às novas gerações, 

, o que requeraptidões e 

os espaços físicos já não são suficientes para atender 

tecnologias aos serviços 

. Longe de ser apenas uma possibilidade, é uma realidade que precisa ser 

que devem saber lidar com diversos sistemas de 

erviços de bibliotecas, pois facilitouo 

em curto prazo, o 

uma recuperação ágil, o que 

disponível para a sociedade (Marcadante, 

no fim do século XX também teve sua contribuição nesse 

aceleroua propagação de conteúdo na sociedade globalizada, com impacto 

oportuno o surgimento de novas fontes de 

fins informais,como no 

seu papel pedagógico, mais 

uma vez queo fácil acesso a 

potencialmente prejudicial aos 

raciocínio lógico e criativo para a 

sua trajetória de aprendizagem quanto noseu 

internet não será capaz de 

é considerada um diferencial para a mediação da 

esse cenário, o papel 

assume novos rumos, pois será exigida deles uma ampla capacidade 
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de lidar com o avanço tecnológico 

capacitações para coordenar e promover atividades que atendam 

Valentim (2019) apresenta algumas tendências na formação do bibliotecário, como: 

habilidades com novas tecnologias, atuação mais colaborativa no contexto educacional

formulação de políticas públicas em acesso à informação.

A partir do exposto, verificou

enfrentados pelos bibliotecários do I

tecnológicos para a mediação da inform

foi identificar os desafios enfrentados pelos bibliotecários do IFPA no uso desses recursos 

no processo de mediação da informação

objetivos específicos: identificar 

IFPA, constatar o uso de tecnologias e ferram

os desafios enfrentados pelos bibliotecários nesse contexto.

A metodologia adotada consiste em

envolvendo um estudo bibliográfico associado a um estudo de

descritivo. Na ocasião, foram aplicados

IFPA, com amostragem de seis bibliotecas

a seleção do corpus de análise 

 

2 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO

 

A mediação da informação surge como 

Almeida Júnior (2008). Ao ser considerada

Informação, a ideia fortaleceu

discussãosobre a mediação da informação em bibliotecas

consolidaçãoda temática na área

iniciais do autor, aponta-se que a mediação da informação é:

 
Toda a ação de interferência 
direta ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; 
ou coletiva; que propicia a apropriação de informação que satisfaça, plena 
ou parcialmente, uma necessidade informacional (Almeida Júnior, 2008, 
p.3). 
 

Contribuindo de forma significativa
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lidar com o avanço tecnológico no contexto informacional, devendo 

capacitações para coordenar e promover atividades que atendam 

Valentim (2019) apresenta algumas tendências na formação do bibliotecário, como: 

habilidades com novas tecnologias, atuação mais colaborativa no contexto educacional

ormulação de políticas públicas em acesso à informação. 

A partir do exposto, verificou-se a seguinte questão:quaissão os desafios 

enfrentados pelos bibliotecários do Instituto Federal do Pará (IFPA) 

mediação da informação? Nesse sentido, oobjetivogeral

identificar os desafios enfrentados pelos bibliotecários do IFPA no uso desses recursos 

mediação da informação. Para alcançá-lo, foram traçados os seguintes

: identificar os serviços de mediação oferecidos pelas bibliotecas

constatar o uso de tecnologias e ferramentas na mediação da informação e

os desafios enfrentados pelos bibliotecários nesse contexto. 

dotada consiste em uma abordagem qualitativa de

envolvendo um estudo bibliográfico associado a um estudo de campo

descritivo. Na ocasião, foram aplicados questionáriosa profissionais bibliotecários do 

IFPA, com amostragem de seis bibliotecas, segundo o critério de acessibilidade; ou seja, 

de análise teve como base o total de respostas coletadas.

2 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

A mediação da informação surge como proposta inicialmente aprese

ser considerada objeto central do campo da Ciência da 

Informação, a ideia fortaleceu-se e trilhououtros caminhos. Muitos estudos

mediação da informação em bibliotecas, contribuindo para a 

a temática na área. Dentre os conceitos-chave aprendidos

se que a mediação da informação é: 

Toda a ação de interferência – realizada pelo profissional da informação 
direta ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; 
ou coletiva; que propicia a apropriação de informação que satisfaça, plena 
ou parcialmente, uma necessidade informacional (Almeida Júnior, 2008, 

Contribuindo de forma significativa para os estudos nessa área
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, devendo aindabuscar 

capacitações para coordenar e promover atividades que atendam à sua comunidade. 

Valentim (2019) apresenta algumas tendências na formação do bibliotecário, como: 

habilidades com novas tecnologias, atuação mais colaborativa no contexto educacional e 

uaissão os desafios 

 no uso de recursos 

objetivogeraldeste estudo 

identificar os desafios enfrentados pelos bibliotecários do IFPA no uso desses recursos 

lo, foram traçados os seguintes 

serviços de mediação oferecidos pelas bibliotecas do 

entas na mediação da informação e verificar 

de caráter descritivo, 

campo, exploratório e 

sa profissionais bibliotecários do 

, segundo o critério de acessibilidade; ou seja, 

respostas coletadas. 

proposta inicialmente apresentada por 

objeto central do campo da Ciência da 

trilhououtros caminhos. Muitos estudosaprofundaram a 

contribuindo para a 

aprendidos em estudos 

realizada pelo profissional da informação –, 
direta ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual 
ou coletiva; que propicia a apropriação de informação que satisfaça, plena 
ou parcialmente, uma necessidade informacional (Almeida Júnior, 2008, 

para os estudos nessa área,o autor ainda 
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delineia a mediação como um processo 

informação (bibliotecas, arquivos e museus) e

implícita e a explícita da informação

bibliotecário, envolvendo atividades como seleção, catalogação e indexação dos materiais 

informacionais; a segunda caracteriza

profissional da informação (mediador), situação 

bibliotecas.Pode ocorrer de forma síncrona, com a presença simultânea do usuário

mediador, ou de forma assíncrona

desses indivíduos (Santos Neto; Almeida Júnior, 2017).

Outro aspecto relevante 

ceticismo, já queo distanciamento entre mediador e informação no processo de mediação 

é considerado improvável, pois todo conteúdo

em ideologias e em nenhuma hipótese se apresenta despido de interesses, sejam 

econômicos, políticos, culturais, etc.

Fachin (2013) apresenta a mediação 

facilitadora do acesso e do uso da informação por meio dos dispositi

autora aponta que o crescente uso de tecnologias na sociedade tem ampliad

circulação de informações, o que requer

direcionar os conteúdos às necessidades específicas dos usuários, bem como ao 

desenvolvimento de habilidades de busca, seleção e 

Silva (2015)delineia o processo de mediação em áreas como direito, comunicação e 

educação, a fim de construir 

formação do conhecimento e do saber humano, apresentando as singularidades de

área. Considera também que os entendimentos 

campo mental são influenciados por aspect

ou seja, por fatores externos a si.

Sob a perspectivaepistemológic

do positivismo lógico-formal, centrado n

funcionalismo,que relacionaas demandas e necessidades

partir de uma teoria sistêmica dos métodos de investigação

marxista, associada à defesa da igualdade 

interacionismo, que considera as diferenças, a inclusão e a integridade dos sujeitos como 

elementos fundamentais para o alcance de uma autonomia crítica 
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a mediação como um processo a serdesenvolvidono âmbito das unidades de 

informação (bibliotecas, arquivos e museus) e apresenta duas perspectivas

e a explícita da informação: aprimeira relacionada ao fazer técnico do 

volvendo atividades como seleção, catalogação e indexação dos materiais 

caracterizando-se pela interação direta entre o

profissional da informação (mediador), situação recorrente no setor de referência das 

de forma síncrona, com a presença simultânea do usuário

, ou de forma assíncrona, mediada por tecnologias e sem a pre

desses indivíduos (Santos Neto; Almeida Júnior, 2017). 

relevante é a busca por uma imparcialidade mediadora, 

distanciamento entre mediador e informação no processo de mediação 

é considerado improvável, pois todo conteúdo informacional, quando tratado

em ideologias e em nenhuma hipótese se apresenta despido de interesses, sejam 

econômicos, políticos, culturais, etc.” (Almeida Júnior, 2008, p.5). 

Fachin (2013) apresenta a mediação da informação como uma

uso da informação por meio dos dispositivos das bibliotecas. A 

o crescente uso de tecnologias na sociedade tem ampliad

circulação de informações, o que requer das bibliotecas maior atenção quanto à forma de 

dos às necessidades específicas dos usuários, bem como ao 

desenvolvimento de habilidades de busca, seleção e ao uso eficaz e ético da informação.

delineia o processo de mediação em áreas como direito, comunicação e 

de construir um ponto de vista fenomenológicosobre a mediação na 

formação do conhecimento e do saber humano, apresentando as singularidades de

que os entendimentos construídos pelos 

são influenciados por aspectos sociais, culturais, tecnológicos e humanos, 

ou seja, por fatores externos a si. 

epistemológica apresentada por Silva (2015), a mediação 

formal, centrado nas ações envolvidas no processo, ao 

relacionaas demandas e necessidades informacionais dos indivíduos

teoria sistêmica dos métodos de investigação. Incluem

marxista, associada à defesa da igualdade de acesso ao conhecimento

ue considera as diferenças, a inclusão e a integridade dos sujeitos como 

elementos fundamentais para o alcance de uma autonomia crítica frenteà
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no âmbito das unidades de 

a duas perspectivas, a mediação 

relacionada ao fazer técnico do 

volvendo atividades como seleção, catalogação e indexação dos materiais 

entre o usuário e o 

recorrente no setor de referência das 

de forma síncrona, com a presença simultânea do usuário e do 

, mediada por tecnologias e sem a presença física 

arcialidade mediadora, vista com 

distanciamento entre mediador e informação no processo de mediação 

quando tratado, “está imerso 

em ideologias e em nenhuma hipótese se apresenta despido de interesses, sejam 

uma função central e 

vos das bibliotecas. A 

o crescente uso de tecnologias na sociedade tem ampliado a 

das bibliotecas maior atenção quanto à forma de 

dos às necessidades específicas dos usuários, bem como ao 

uso eficaz e ético da informação. 

delineia o processo de mediação em áreas como direito, comunicação e 

sobre a mediação na 

formação do conhecimento e do saber humano, apresentando as singularidades de cada 

 indivíduos em seu 

turais, tecnológicos e humanos, 

por Silva (2015), a mediação transita 

as ações envolvidas no processo, ao 

informacionais dos indivíduos, a 

Incluem-se, ainda, a crítica 

acesso ao conhecimento, o socio-

ue considera as diferenças, a inclusão e a integridade dos sujeitos como 

frenteà informação.  
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Nesse contexto, as teorias que predominam nas diferentes áreas que abordam a 

mediação incluem o direito, no qual se destacam o positivismo jurídico e a vertente crítica; 

a comunicação, com ênfase nos aspectos midiáticos e culturais; e a educação, 

fundamentada nas teorias 

midiáticas. Diante dessas abordagens, a Ciência da Informação buscou articular 

elementos de cada uma dessas perspectivas, incorporando, sobretudo, os fundamentos 

da mediação cultural, a qual, segundo Silva

 
[...] uma construção e representação dos processos sociais e artísticos que 
busca, no diálogo com indivíduos e/ou grupos, promover significados e 
sentido à realidade humana a partir de um conjunto de 
pensadas e construídas coletivamente
 

Essesfundamentos sustentam

com o meio e suas interaçõessocioculturais

sujeito sofre alguma transformação

Essas transformações são essenci

usuário),pois constituem a base d

O caráter dinâmico e relacional 

da informação) e os elementos 

alcança um estado de satisfação 

Júnior (2022) chamam de apropriação da 

definida como:  

[...] um processo de interferência que pode influenciar o desenvolvimento 
da autonomia do indivíduo ao utilizar recursos informacionais, 
seu conceito está diretamente relacionado à linguagem e à comunicação. 
Compreender a competência e a mediação da informação exige
primeiramente
determinante da existência da informação (Almeid
 

A informação, essencial para

simples transmissão doconteúdo

tecnológicos, mas como um processo de

indivíduos, que compõe sua bagagem

subconsciente.  

A mediação da informação ampliou significativamente seu alcance

ferramentas tecnológicas, possibilitando o surgimento de diversos serviços em ambiente 

digital, tais como orientações remotas, bibliotecas virtuais e o uso de redes sociais 
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Nesse contexto, as teorias que predominam nas diferentes áreas que abordam a 

mediação incluem o direito, no qual se destacam o positivismo jurídico e a vertente crítica; 

a comunicação, com ênfase nos aspectos midiáticos e culturais; e a educação, 

ada nas teorias socioconstrutivistas, socio-históricas

. Diante dessas abordagens, a Ciência da Informação buscou articular 

elementos de cada uma dessas perspectivas, incorporando, sobretudo, os fundamentos 

a qual, segundo Silva (2015, p. 98), é definida como

construção e representação dos processos sociais e artísticos que 
, no diálogo com indivíduos e/ou grupos, promover significados e 

sentido à realidade humana a partir de um conjunto de 
pensadas e construídas coletivamente e dialogicamente.

sustentamas reflexões sobre a relação dialógica do indivíduo 

suas interaçõessocioculturais, e orientam a compreensão 

transformação a partir dasinteraçõespromovidas pela

essenciais na tríade informacional (informação, mediador e 

pois constituem a base do processo de construção do conhecimento.

O caráter dinâmico e relacional entre o sujeito (o que busca, interage

elementos informacionais, sejam eles espaços 

de satisfação momentâneaquando ocorre o que Ribeiro e Almeida 

nior (2022) chamam de apropriação da informação diante da lacuna informacional, 

um processo de interferência que pode influenciar o desenvolvimento 
da autonomia do indivíduo ao utilizar recursos informacionais, 
seu conceito está diretamente relacionado à linguagem e à comunicação. 
Compreender a competência e a mediação da informação exige
primeiramente, a percepção do sujeito como elemento central e 
determinante da existência da informação (Almeida; Farias, 201

nformação, essencial paraa construção do conhecimento, não 

doconteúdo por intermédio de fontes, profissionai

um processo de formação e acúmulo do conhecimento nos

que compõe sua bagagem social e cultural, internalizada no seu 

mediação da informação ampliou significativamente seu alcance

ferramentas tecnológicas, possibilitando o surgimento de diversos serviços em ambiente 

digital, tais como orientações remotas, bibliotecas virtuais e o uso de redes sociais 
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Nesse contexto, as teorias que predominam nas diferentes áreas que abordam a 

mediação incluem o direito, no qual se destacam o positivismo jurídico e a vertente crítica; 

a comunicação, com ênfase nos aspectos midiáticos e culturais; e a educação, 

históricas-interacionistas e 

. Diante dessas abordagens, a Ciência da Informação buscou articular 

elementos de cada uma dessas perspectivas, incorporando, sobretudo, os fundamentos 

(2015, p. 98), é definida como: 

construção e representação dos processos sociais e artísticos que 
, no diálogo com indivíduos e/ou grupos, promover significados e 

sentido à realidade humana a partir de um conjunto de atividades 
e dialogicamente. 

reflexões sobre a relação dialógica do indivíduo 

compreensão de que todo 

interaçõespromovidas pela mediação. 

tríade informacional (informação, mediador e 

o processo de construção do conhecimento. 

sujeito (o que busca, interage e se apropria 

espaços físicosoudigitais, 

e o que Ribeiro e Almeida 

informação diante da lacuna informacional, 

um processo de interferência que pode influenciar o desenvolvimento 
da autonomia do indivíduo ao utilizar recursos informacionais, por isso, o 
seu conceito está diretamente relacionado à linguagem e à comunicação. 
Compreender a competência e a mediação da informação exige, 

a percepção do sujeito como elemento central e 
Farias, 2018, p. 433). 

construção do conhecimento, não se configura como 

de fontes, profissionais ou instrumentos 

úmulo do conhecimento nos 

internalizada no seu 

mediação da informação ampliou significativamente seu alcance com o uso de 

ferramentas tecnológicas, possibilitando o surgimento de diversos serviços em ambiente 

digital, tais como orientações remotas, bibliotecas virtuais e o uso de redes sociais 
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institucionais para divulgação de acervos, serviços e ações de marketing informacional, 

intensificando, assim, o fluxo de informações. 

Araújo, Berti e Santos Neto (2024)

constitui a mediação da informação contemporânea e que, embora muitos profissionais 

estejam comprometidos com práticas qualificadas de mediação e

informacionais, o fator tecnológico não pode ser negli

formas de mediação, potencializando a circulação 

desinformação. 

Dessa forma, ao considerar o usuário e suas necessidades informacionais como o 

centro desse processo, torna

contemporâneo a promoção da 

fidedignas e socialmente relevantes. Nesse sentido, o papel do profissional bibliotecário

enquanto mediador, organizador, instrutor e orientador da inf

fundamental para a construção de sujeitos críticos e autônomos, capazes de faze

consciente da informação (Dudziak, 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 

A pesquisa apresenta-se com

da pesquisa de campo, esta exploratória

conhecimento sobre a mediação 

para futuras pesquisas (Marconi; Lakatos, 2003). 

A pesquisa de campo exploratóri

do objeto de estudo (Marconi; Lakatos, 2003).O presente estudo 

aplicar técnicas probabilísticas ou de amostragem

percepçãoanalítica e descritiva 

 

3.1 Universo e sujeitos da pesquisa

 

O estudo foi realizado com profissionais atuantes nas bibliotecas do 

atualmente composta por 18 

estado do Pará. Suas bibliotecas 

reestruturaçãoestabelecida pela
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institucionais para divulgação de acervos, serviços e ações de marketing informacional, 

intensificando, assim, o fluxo de informações.  

Araújo, Berti e Santos Neto (2024) destacam que a integração desses elementos 

constitui a mediação da informação contemporânea e que, embora muitos profissionais 

estejam comprometidos com práticas qualificadas de mediação e

informacionais, o fator tecnológico não pode ser negligenciado, pois tem produzido novas 

formas de mediação, potencializando a circulação tanto da informação quanto da 

Dessa forma, ao considerar o usuário e suas necessidades informacionais como o 

centro desse processo, torna-se um compromisso do bibliotecário mediador 

a promoção da autonomia desses sujeitos na busca por informações 

fidedignas e socialmente relevantes. Nesse sentido, o papel do profissional bibliotecário

enquanto mediador, organizador, instrutor e orientador da informação

fundamental para a construção de sujeitos críticos e autônomos, capazes de faze

consciente da informação (Dudziak, 2001). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

se como um estudo bibliográfico para fundamenta

da pesquisa de campo, esta exploratória e descritiva, com o intuito de ampli

conhecimento sobre a mediação no âmbito das Bibliotecas do IFPA e 

isas (Marconi; Lakatos, 2003).  

A pesquisa de campo exploratória possibilita descrições quantitativas 

estudo (Marconi; Lakatos, 2003).O presente estudo não teve o intuito de 

robabilísticas ou de amostragem, mas de 

descritiva dos resultados. 

3.1 Universo e sujeitos da pesquisa 

O estudo foi realizado com profissionais atuantes nas bibliotecas do 

a por 18 campi, distribuídos na capital e em outros

Suas bibliotecas sofreram profundas mudanças 

estabelecida pelaLei nº 11.892, de 28 de dezembro de 2008, 
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institucionais para divulgação de acervos, serviços e ações de marketing informacional, 

destacam que a integração desses elementos 

constitui a mediação da informação contemporânea e que, embora muitos profissionais 

estejam comprometidos com práticas qualificadas de mediação e de serviços 

genciado, pois tem produzido novas 

da informação quanto da 

Dessa forma, ao considerar o usuário e suas necessidades informacionais como o 

o bibliotecário mediador 

autonomia desses sujeitos na busca por informações 

fidedignas e socialmente relevantes. Nesse sentido, o papel do profissional bibliotecário, 

ormação, mostra-se 

fundamental para a construção de sujeitos críticos e autônomos, capazes de fazer uso 

para fundamentar o corpus 

intuito de ampliar o 

e do processo em si, 

a possibilita descrições quantitativas e qualitativas 

não teve o intuito de 

de apresentar uma 

O estudo foi realizado com profissionais atuantes nas bibliotecas do IFPA, instituição 

na capital e em outrosmunicípios do 

 em decorrência da 

ezembro de 2008, que 
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transformou os Centros Federais de Educação 

Industriais e Técnicas, Liceus Profissionais e Esc

Institutos Federais. Antes, essas instituições tinham como missão principal a formação de 

estudantes na modalidade de ensino médio

à formação técnica, assumiram também 

(Almeida; Perucchi; Freire, 2021; Becker; Faqueti, 2015).

Nesse novo contexto institucional, os Institutos Federais passaram a ofer

diversidade de níveis e modalidades de ensino, abrangendo desde a educação básica até 

o ensino superior, sem abdicar da formação técnica. Tal ampliação suscita um importante 

debate acerca da tipologia das bibliotecas dos Institutos Federais, considera

heterogeneidade do público atendido e os distintos níveis de ensino contemplados. 

Alinhando-se à perspectiva de Almeida, Perucchi e Freire (2021), este estudo 

compreende essas bibliotecas como multiníveis.

As bibliotecas que compõem

Bibliotecas do IFPA, responsável por

às disposições gerais dos serviços ofertados, como seleção, aquisição, processamento 

técnico, circulação e a gestão do sistema 

organização geral, os bibliotecários estão diretamente vinculados 

respectivos campi (Almeida; Santos, 2023).

Com esse perfil de funcionamento,

serviços por meio da Resolução

2018)que estabelece, de forma geral, os s

como exemplos o empréstimo, a consulta local, a renovação e a reserva de materiais, a 

orientação ao usuário na busca 

trabalhos acadêmicos,as visitas orientadas,

treinamentos paraacesso euso de bases de dados

Periódicos da Capes. 

 

 

3.2 Métodos e análise de dados

 

Foi preparado um questionário em formato misto (perguntas fechadas e uma aberta), 
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os Centros Federais de Educação Tecnológica, Escolas Técnicas, Escolas 

Industriais e Técnicas, Liceus Profissionais e Escolas de Aprendizes

Institutos Federais. Antes, essas instituições tinham como missão principal a formação de 

estudantes na modalidade de ensino médio-técnico; atualmente, de forma complementar 

à formação técnica, assumiram também a tríade do ensino, pesquisa e 

, 2021; Becker; Faqueti, 2015). 

Nesse novo contexto institucional, os Institutos Federais passaram a ofer

diversidade de níveis e modalidades de ensino, abrangendo desde a educação básica até 

o ensino superior, sem abdicar da formação técnica. Tal ampliação suscita um importante 

debate acerca da tipologia das bibliotecas dos Institutos Federais, considera

heterogeneidade do público atendido e os distintos níveis de ensino contemplados. 

se à perspectiva de Almeida, Perucchi e Freire (2021), este estudo 

compreende essas bibliotecas como multiníveis. 

compõem o corpusdeste estudointegram o Sistema Integrado de 

responsável por integrar e orientaros usuários quanto 

às disposições gerais dos serviços ofertados, como seleção, aquisição, processamento 

a gestão do sistema Pergamum. Apesar desse modelo de 

, os bibliotecários estão diretamente vinculados 

(Almeida; Santos, 2023). 

funcionamento, as bibliotecas buscaram a padronização dese

esolução N° 020/2018-CONSUP (Instituto Federal do Pará

que estabelece, de forma geral, os serviços considerados essenciais. 

como exemplos o empréstimo, a consulta local, a renovação e a reserva de materiais, a 

orientação ao usuário na busca e no uso da informação,o auxílio na norma

visitas orientadas,a disseminação seletiva da informação

treinamentos paraacesso euso de bases de dados bibliográficos, como o

análise de dados 

Foi preparado um questionário em formato misto (perguntas fechadas e uma aberta), 
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, Escolas Técnicas, Escolas 

Aprendizes e Artífices em 

Institutos Federais. Antes, essas instituições tinham como missão principal a formação de 

de forma complementar 

ensino, pesquisa e extensão 

Nesse novo contexto institucional, os Institutos Federais passaram a oferecer uma 

diversidade de níveis e modalidades de ensino, abrangendo desde a educação básica até 

o ensino superior, sem abdicar da formação técnica. Tal ampliação suscita um importante 

debate acerca da tipologia das bibliotecas dos Institutos Federais, considerando a 

heterogeneidade do público atendido e os distintos níveis de ensino contemplados. 

se à perspectiva de Almeida, Perucchi e Freire (2021), este estudo 

Sistema Integrado de 

quanto à estrutura e 

às disposições gerais dos serviços ofertados, como seleção, aquisição, processamento 

Apesar desse modelo de 

, os bibliotecários estão diretamente vinculados à gestão de seus 

as bibliotecas buscaram a padronização deseus 

(Instituto Federal do Pará, 

erviços considerados essenciais. Citam-se 

como exemplos o empréstimo, a consulta local, a renovação e a reserva de materiais, a 

auxílio na normalização de 

eminação seletiva da informação e os 

, como o Portal de 

Foi preparado um questionário em formato misto (perguntas fechadas e uma aberta), 
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composto pelo Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento (TCLE), uma primeira 

seção com perguntas a respeito dos dados demográficos

seção com perguntas sobre asp

perguntas sobre osdesafios das prática

pergunta aberta a respeito do aprimoramento dos serviços de 

aplicação do instrumento aos bibliotecários dos 18 campi do IFPA

online, em março de 2025. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

 

Os resultados foram estruturados e apresentados a partir de dois eixos centrais do 

estudo: o primeiro refere-se aos serviços e às ferramentas de mediação da informação, 

sistematizados no Quadro 1; o segundo 

bibliotecários na oferta e operacionalização d

18 campi-alvo deste estudo, obtiveram

4.1 Serviços de mediação da informação nas bibliotecas do Instituto Federal do 

Pará 

 

As bibliotecas dos Institutos Federais do Pará 

mista, constituída pordiscentes

graduação. Essa característica 

Instituto, desde 1909, quando foi fundado

pelo então Presidente da República, Nilo Peçanha

de desenho e oficinas de marcenaria, funilaria, alfaiataria, sapataria e ferraria. Em 1930, 

essa Escola de Aprendizes transformou

Escola Industrial de Belém.Em

época, Luiz Inácio Lula da Silva, instituiu os Institutos Federais

Pará,composto por 18 campi 

Integrado de Bibliotecas do Instituto Fed

 
Nesse sentido, Brandão, Freire e Perucchi (2023) classificam as bibliotecas dos 

Institutos Federais como bibliotecas educativas públicas, uma proposta terminológica que 

busca definir uma identidade própria, fundamentada em pesquisas, para essas unidades 
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Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento (TCLE), uma primeira 

seção com perguntas a respeito dos dados demográficos dos participantes, uma segunda 

seção com perguntas sobre aspráticas e serviços de mediação, uma terceira seção com 

esafios das práticas e serviços de mediação; e, por fim, uma

pergunta aberta a respeito do aprimoramento dos serviços de mediação do setor. 

aos bibliotecários dos 18 campi do IFPA

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os resultados foram estruturados e apresentados a partir de dois eixos centrais do 

se aos serviços e às ferramentas de mediação da informação, 

sistematizados no Quadro 1; o segundo trata dos desafios enfrentados pelos profissionai

bibliotecários na oferta e operacionalização de serviços de mediação da informação. 

alvo deste estudo, obtiveram-se sete respondentes. 

4.1 Serviços de mediação da informação nas bibliotecas do Instituto Federal do 

As bibliotecas dos Institutos Federais do Pará atendem uma comunidade 

discentes do ensino médio técnico, da graduação e da pós

característica singular tem-se consolidado ao longo da história do 

desde 1909, quando foi fundado como Escola de Aprendizes Artífices do Pará, 

pelo então Presidente da República, Nilo Peçanha, para prover o ensino primário, cursos 

de desenho e oficinas de marcenaria, funilaria, alfaiataria, sapataria e ferraria. Em 1930, 

essa Escola de Aprendizes transformou-se no Liceu Industrial do Pará e, em 1942, na

.Em 2008, com a Lei nº 11.892, o presidente da República

época, Luiz Inácio Lula da Silva, instituiu os Institutos Federais

18 campi com suas respectivas bibliotecas, que constituem

Integrado de Bibliotecas do Instituto Federal do Pará (SIBI-IFPA). (Almeida; 

Nesse sentido, Brandão, Freire e Perucchi (2023) classificam as bibliotecas dos 

titutos Federais como bibliotecas educativas públicas, uma proposta terminológica que 

busca definir uma identidade própria, fundamentada em pesquisas, para essas unidades 
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Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento (TCLE), uma primeira 

dos participantes, uma segunda 

serviços de mediação, uma terceira seção com 

serviços de mediação; e, por fim, uma 

mediação do setor. A 

aos bibliotecários dos 18 campi do IFPAocorreu, de forma 

Os resultados foram estruturados e apresentados a partir de dois eixos centrais do 

se aos serviços e às ferramentas de mediação da informação, 

desafios enfrentados pelos profissionais 

serviços de mediação da informação. Dos 

4.1 Serviços de mediação da informação nas bibliotecas do Instituto Federal do 

uma comunidade acadêmica 

graduação e da pós-

se consolidado ao longo da história do 

como Escola de Aprendizes Artífices do Pará, 

o ensino primário, cursos 

de desenho e oficinas de marcenaria, funilaria, alfaiataria, sapataria e ferraria. Em 1930, 

no Liceu Industrial do Pará e, em 1942, na 

nº 11.892, o presidente da República, na 

época, Luiz Inácio Lula da Silva, instituiu os Institutos Federais, um deles no 

constituem o Sistema 

IFPA). (Almeida; Santos, 2023) 

Nesse sentido, Brandão, Freire e Perucchi (2023) classificam as bibliotecas dos 

titutos Federais como bibliotecas educativas públicas, uma proposta terminológica que 

busca definir uma identidade própria, fundamentada em pesquisas, para essas unidades 
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de informação. Tal concepção enfatiza o 

atuação mais ativa no contexto educacional, especialmente no que se refere à mediação 

e ao uso da informação 

Almeida, Farias e Farias (2018) 

bibliotecas no ambiente educacional, destacando a necessidade de uma 

por parte dos profissionais bibliotecários frente aos serviços e ações desenvolvidos. Essa 

postura visa à promoção da autonomia e do pensamento crítico dos estudantes, bem 

como ao fortalecimento das competências informacionais dos usuários

apontam, ainda, que a mediação explícita dos serviços informacionais envolve ações 

relacionadas ao acesso, à busca, à recuperação, à disseminação e ao uso da informação, 

posicionando as bibliotecas e os bibliotecários como elementos centrais n

construção do conhecimento no âmbito educacional.

Os serviços de informação são caracterizados

cuja efetivação depende da participação dos usuários, sej

remota, para vivenciá-los, de forma

serviço ou produto de informação”

o usuário é parte integrante do processo de produção do s

mesmo” (Borges, 2007, p. 117)

da comunidade e de suas necessidades informacionais na oferta de serviços e na 

constituição dos acervos físicos e digitais das bibliotecas.

A partir das respostas obtidas

Quadro 1, apresentado a seguir.

 

 

 

 

 

Quadro 1 – Serviços e ferramentas de m

Questões 

SERVIÇOS E FERRAMENTAS DE MEDIAÇÃO APRESENTADAS PELAS BIBLIOTE

A -1 
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de informação. Tal concepção enfatiza o seu papel infoeducativo, caracterizado por 

atuação mais ativa no contexto educacional, especialmente no que se refere à mediação 

Almeida, Farias e Farias (2018) também ressaltam essa atuação ampliada das 

bibliotecas no ambiente educacional, destacando a necessidade de uma 

por parte dos profissionais bibliotecários frente aos serviços e ações desenvolvidos. Essa 

postura visa à promoção da autonomia e do pensamento crítico dos estudantes, bem 

como ao fortalecimento das competências informacionais dos usuários

apontam, ainda, que a mediação explícita dos serviços informacionais envolve ações 

relacionadas ao acesso, à busca, à recuperação, à disseminação e ao uso da informação, 

posicionando as bibliotecas e os bibliotecários como elementos centrais n

construção do conhecimento no âmbito educacional. 

Os serviços de informação são caracterizados, por Borges (2007)

cuja efetivação depende da participação dos usuários, seja de forma presencial ou 

e forma “[...] passiva, mas também como 

serviço ou produto de informação”. Independentemente de como se dá esta participação, 

o usuário é parte integrante do processo de produção do serviço solicitado por ele 

mesmo” (Borges, 2007, p. 117).Reforça-se, assim, a necessidade de considerar o estudo 

da comunidade e de suas necessidades informacionais na oferta de serviços e na 

constituição dos acervos físicos e digitais das bibliotecas. 

A partir das respostas obtidas com a aplicação do questioná

Quadro 1, apresentado a seguir. 

Serviços e ferramentas de mediação oferecidos pelas Bibliotecas do 

SERVIÇOS E FERRAMENTAS DE MEDIAÇÃO APRESENTADAS PELAS BIBLIOTE
INSTITUTO FEDERAL DO PARÁ 

B-2 C-3 D-4 E, F 
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aracterizado por uma 

atuação mais ativa no contexto educacional, especialmente no que se refere à mediação 

também ressaltam essa atuação ampliada das 

bibliotecas no ambiente educacional, destacando a necessidade de uma postura proativa 

por parte dos profissionais bibliotecários frente aos serviços e ações desenvolvidos. Essa 

postura visa à promoção da autonomia e do pensamento crítico dos estudantes, bem 

como ao fortalecimento das competências informacionais dos usuários. Os autores 

apontam, ainda, que a mediação explícita dos serviços informacionais envolve ações 

relacionadas ao acesso, à busca, à recuperação, à disseminação e ao uso da informação, 

posicionando as bibliotecas e os bibliotecários como elementos centrais no processo de 

Borges (2007), comointangíveis, 

a de forma presencial ou 

[...] passiva, mas também como coparticipante do 

. Independentemente de como se dá esta participação, 

erviço solicitado por ele 

a necessidade de considerar o estudo 

da comunidade e de suas necessidades informacionais na oferta de serviços e na 

com a aplicação do questionário, estruturou-se o 

pelas Bibliotecas do IFPA. 

SERVIÇOS E FERRAMENTAS DE MEDIAÇÃO APRESENTADAS PELAS BIBLIOTECAS DO 

E, F – 5 G -6 



 
 

 
 

        Biblos: Revista do Instituto de 
                                      v. 40, p. 1-22, e 19910

                              Esta obra está licenciada com uma Licença

Fonte:elaboração própria. 
Notas: ss letras A,B,C,D,E, F e G fazem uma analogia simbólica aos participantes (bibliotecários). Já os 
números 1,2,3,4,5 e 6 indicam as suas respectivas bibliotecas de diferentes 
 

Os resultados encontrados e 
seguir: 
4.1.1 Serviços e ações de mediação da informação oferecidos pelas bibliotecas

 

a) orientação para uso do catálogo online da biblioteca

4, esse serviço é adotado 

Serviços e 
ações de 
mediação da 
informação 
oferecidos 
pelas 
bibliotecas? 

Orientação 
para uso do 
catálogo 
online; 

Apoio à 
pesquisa 
acadêmica 
(ex: 
normalização 
ABNT); 

Treinamentos 
de bases de 
dados 
científicas; 

Oficinas de 
competência 
em 
informação. 

Orientação 
para uso do 
catálogo 
online;

Apoio à 
pesquisa 
acadêmica 
(ex: 
normalizaçã
o ABNT);

Treinament
os de bases 
de dados 
científicas;

Oficinas de 
competênci
a em 
informação.

Ferramentas 
tecnológicas 
utilizadas 
para mediar o 
acesso à 
informação? 

E-mail 
institucional; 

Plataformas 
de ensino e 
treinamento 
para o 
usuário 
(como 
Moodle, 
Google 
Classroom, 
Google Meet 
etc.). 

E-mail 
institucional;

Redes 
sociais 
(Instagram, 
Facebook, 
etc.).

Frequência 
de uso das 
redes sociais 
para divulgar 
serviços e 
informações 
aos usuários? 

Raramente Diariamente
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s letras A,B,C,D,E, F e G fazem uma analogia simbólica aos participantes (bibliotecários). Já os 
números 1,2,3,4,5 e 6 indicam as suas respectivas bibliotecas de diferentes 

Os resultados encontrados e citados no quadro acima apresentam

e ações de mediação da informação oferecidos pelas bibliotecas

rientação para uso do catálogo online da biblioteca:com exceção da biblioteca 

esse serviço é adotado por todas as bibliotecas investigadas

Orientação 
para uso do 
catálogo 
online; 

Apoio à 
pesquisa 
acadêmica 
(ex: 
normalizaçã
o ABNT); 

Treinament
os de bases 
de dados 
científicas; 

Oficinas de 
competênci
a em 
informação. 

Orientação 
para uso do 
catálogo 
online; 

Apoio à 
pesquisa 
acadêmica 
(ex: 
normalizaçã
o ABNT); 

Rodas de 
leitura; 

Oficinas de 
competência 
em 
informação. 

Apoio à 
pesquisa 
acadêmica 
(ex: 
normalizaçã
o ABNT); 

 

Orientação para 
uso do catálogo 
online; 

Apoio à pesquisa 
acadêmica (ex: 
normalização 
ABNT); 

Treinamentos de 
bases de dados 
científicas;

Treinamento para 
uso do Portal de 
periódicos da 
CAPES. 

mail 
institucional; 

Redes 
sociais 
(Instagram, 
Facebook, 
etc.). 

E-mail 
institucional; 

Redes 
sociais 
(Instagram, 
Facebook, 
etc.). 

E-mail 
institucional 

E-mail institucional;

Plataformas de 
ensino e 
treinamento ao 
usuário (Moodle, 
Google Classroom, 
Google Meet, etc.);

Computadores 
instalados na 
biblioteca, além de 
computadores do 
laboratório de 
informática 
(quando temos 
curso presencial)

Diariamente Diariamente Raramente Raramente
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s letras A,B,C,D,E, F e G fazem uma analogia simbólica aos participantes (bibliotecários). Já os 
números 1,2,3,4,5 e 6 indicam as suas respectivas bibliotecas de diferentes campi do IFPA. 

citados no quadro acima apresentam-se nos tópicos a 

e ações de mediação da informação oferecidos pelas bibliotecas 

:com exceção da biblioteca 

as bibliotecas investigadas. As orientações 

Orientação para 
uso do catálogo 

Apoio à pesquisa 
acadêmica (ex: 
normalização 

Treinamentos de 
bases de dados 
científicas; 

Treinamento para 
uso do Portal de 
periódicos da 

Orientação 
para uso do 
catálogo 
online; 

Apoio à 
pesquisa 
acadêmica 
(ex.: 
normalização 
ABNT); 

 

ail institucional; 

Plataformas de 

treinamento ao 
usuário (Moodle, 
Google Classroom, 
Google Meet, etc.); 

Computadores 
instalados na 
biblioteca, além de 
computadores do 
laboratório de 
informática 
(quando temos 
curso presencial) 

E-mail 
institucional; 

Plataformas 
de ensino e 
treinamento 
para o 
usuário 
(Moodle, 
Google 
Classroom, 
Google Meet, 
etc.). 

 

Raramente Raramente 
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para uso do catálogo online da biblioteca instruem 

recursos e ferramentas informacionais, 

fomentarautonomia 

desenvolvimento de visão crítica

b) apoio à pesquisa acadêmica

em formato ABNT foi identificado em todas as bibliotecas selecionadas para o

estudo, de modo a compreender 

unicamente no âmbito dos serviços de referência, ela subjuga

como apresenta Almeida Júnior (2009, p.92);

Toda a ação de interferência realizada pelo profissional da informação, 
direta ou indireta; consciente
ou coletiva; que propicia a apropriação de informação que satisfaça, plena 
ou parcialmente, uma necessidade informacional.
 

c) treinamento de bases de dados científicas

bibliotecas 1, 2 e 5 e tem como objetivo promover a autonomia dos usuários no 

desenvolvimento de competências 

seleção, avaliação e uso crítico das fontes de informação. De acordo com 

Almeida Júnior (2009), a mediação da informação ultrapassa a mera 

disseminação, transferência ou disponibilização de conteúdos em diferentes 

suportes, uma vez que requer a atuação consciente de profissionais mediadores 

para que ocorra a efetiva apropriação da 

sentido, o autor ressalta a necessidade de ações formativas, como o treinamento 

ou a tradução da linguagem técnica presente nos suportes informacionais, de 

modo a favorecer a compreensão e o uso qualificado da informação no

informacional que envolve mediador, informação e usuário

d) oferta de oficinas de competência em informação

bibliotecas 1, 2 e 3 e demanda um

parte do bibliotecário. Trata

(2018), articulam o conhecimento metodológico às habilidades didático

pedagógicas desses profissionais, com o objetivo de desenvolver

capacidades cognitivas relacionadas ao uso da informação. Essas capacidades 

envolvem a identificação da necessidade informacional, bem como a busca, a 

seleção e o uso crítico da informação, contribuindo para a formação de sujeitos 

autônomos e críticos no processo informaciona
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catálogo online da biblioteca instruem os usuários na utilização de 

recursos e ferramentas informacionais, em vista de desenvolver habilidades e 

onomia nas buscas por assuntos, seleção de f

visão críticapor parte dos usuários; 

pesquisa acadêmica: o serviço de normalização de trabalhos acadêmicos 

foi identificado em todas as bibliotecas selecionadas para o

estudo, de modo a compreender que a mediação explícita não se apresenta 

unicamente no âmbito dos serviços de referência, ela subjuga

como apresenta Almeida Júnior (2009, p.92); 

Toda a ação de interferência realizada pelo profissional da informação, 
direta ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual 
ou coletiva; que propicia a apropriação de informação que satisfaça, plena 
ou parcialmente, uma necessidade informacional. 

reinamento de bases de dados científicas: esse serviço foi indicado pelas 

bibliotecas 1, 2 e 5 e tem como objetivo promover a autonomia dos usuários no 

desenvolvimento de competências em informação, no processo de 

seleção, avaliação e uso crítico das fontes de informação. De acordo com 

ida Júnior (2009), a mediação da informação ultrapassa a mera 

disseminação, transferência ou disponibilização de conteúdos em diferentes 

suportes, uma vez que requer a atuação consciente de profissionais mediadores 

para que ocorra a efetiva apropriação da informação pelos usuários. Nesse 

sentido, o autor ressalta a necessidade de ações formativas, como o treinamento 

ou a tradução da linguagem técnica presente nos suportes informacionais, de 

modo a favorecer a compreensão e o uso qualificado da informação no

informacional que envolve mediador, informação e usuário; 

ficinas de competência em informação:esse serviço é promovido pelas 

bibliotecas 1, 2 e 3 e demanda uma série de competências e habilidades por 

parte do bibliotecário. Trata-se de ações que, conforme Almeida, Farias e Farias 

(2018), articulam o conhecimento metodológico às habilidades didático

pedagógicas desses profissionais, com o objetivo de desenvolver

capacidades cognitivas relacionadas ao uso da informação. Essas capacidades 

envolvem a identificação da necessidade informacional, bem como a busca, a 

seleção e o uso crítico da informação, contribuindo para a formação de sujeitos 

icos no processo informacional; 
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os usuários na utilização de 

desenvolver habilidades e 

nas buscas por assuntos, seleção de fontes e 

de normalização de trabalhos acadêmicos 

foi identificado em todas as bibliotecas selecionadas para o 

ediação explícita não se apresenta 

unicamente no âmbito dos serviços de referência, ela subjuga-se mais além, 

Toda a ação de interferência realizada pelo profissional da informação, 
ou inconsciente; singular ou plural; individual 

ou coletiva; que propicia a apropriação de informação que satisfaça, plena 

esse serviço foi indicado pelas 

bibliotecas 1, 2 e 5 e tem como objetivo promover a autonomia dos usuários no 

processo de busca, 

seleção, avaliação e uso crítico das fontes de informação. De acordo com 

ida Júnior (2009), a mediação da informação ultrapassa a mera 

disseminação, transferência ou disponibilização de conteúdos em diferentes 

suportes, uma vez que requer a atuação consciente de profissionais mediadores 

informação pelos usuários. Nesse 

sentido, o autor ressalta a necessidade de ações formativas, como o treinamento 

ou a tradução da linguagem técnica presente nos suportes informacionais, de 

modo a favorecer a compreensão e o uso qualificado da informação no processo 

esse serviço é promovido pelas 

de competências e habilidades por 

se de ações que, conforme Almeida, Farias e Farias 

(2018), articulam o conhecimento metodológico às habilidades didático-

pedagógicas desses profissionais, com o objetivo de desenvolver, nos usuários, 

capacidades cognitivas relacionadas ao uso da informação. Essas capacidades 

envolvem a identificação da necessidade informacional, bem como a busca, a 

seleção e o uso crítico da informação, contribuindo para a formação de sujeitos 
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e) promoção de rodas de 

se no âmbito da mediação literária. De acordo com Tanus, Fonseca e Tanus 

(2024), as rodas de leitura configuram

que envolve o conhecimento empírico dos leitores participantes acerca dos textos 

discutidos, construído a partir de suas experiências individuais e do 

compartilhamento de saberes em um contexto coletivo. Essa mediação pode ser 

conduzida por bibliote

atividades promovidas pelos grupos de leitura

f) treinamento para uso do

serviço pela biblioteca 5, 

específico e voltado ao atendimento de demandas acadêmicas. Seu papel no 

processo de mediação da informação assemelha

de dados científicas, uma vez que o mediador atua no esclarecimento da 

organização e da estrutura das inform

objetivo de aproximar os usuários dos conteúdos de interesse. Dessa forma, 

busca-se promover maior autonomia dos sujeitos no acesso, na busca e n

qualificado da informação.

 

4.1.2 Ferramentas tecnológicas 

bibliotecas 

 

a) e-mails institucionais

institucional como ferramenta tecnológica 

Embora apresente algumas limitações, 

uso do e-mail possibilita um atendimento remoto mais personalizado, atendendo 

às demandas informacionais dos usuários das bibliotecas. Nesse contexto, 

observa-se que 

 
[...] as possibilidades de comunicação oferecidas 
redesenhadas ao usuário com a
Todas essas circunstâncias fazem o bibliotecário ter que realizar uma nova 
reflexão sobreas suas tarefas, as modalidades de executá
mediações que pro
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odas de leitura:esse serviço foi indicado pela biblioteca 3 e insere

se no âmbito da mediação literária. De acordo com Tanus, Fonseca e Tanus 

(2024), as rodas de leitura configuram-se como uma ação dialógica com

que envolve o conhecimento empírico dos leitores participantes acerca dos textos 

discutidos, construído a partir de suas experiências individuais e do 

compartilhamento de saberes em um contexto coletivo. Essa mediação pode ser 

conduzida por bibliotecários, professores ou estudantes, no âmbito de eventos e 

movidas pelos grupos de leitura. 

reinamento para uso do Portal de Periódicos da CAPES: foi apresentado como 

serviço pela biblioteca 5, uma vez que o portal é direcionado a um público 

específico e voltado ao atendimento de demandas acadêmicas. Seu papel no 

processo de mediação da informação assemelha-se ao do treinamento em bases 

de dados científicas, uma vez que o mediador atua no esclarecimento da 

organização e da estrutura das informações disponibilizadas no portal, com o 

objetivo de aproximar os usuários dos conteúdos de interesse. Dessa forma, 

se promover maior autonomia dos sujeitos no acesso, na busca e n

qualificado da informação. 

erramentas tecnológicas utilizadas para mediar o acesso à informação, nas 

institucionais: as seis bibliotecas indicaram o endereço eletrônico 

institucional como ferramenta tecnológica de apoio à mediação da informação. 

Embora apresente algumas limitações, como o tempo de resposta ao usuário, o 

mail possibilita um atendimento remoto mais personalizado, atendendo 

às demandas informacionais dos usuários das bibliotecas. Nesse contexto, 

] as possibilidades de comunicação oferecidas pela tecnologia, que são 
redesenhadas ao usuário com a alternância entre o presencial e o remoto. 
Todas essas circunstâncias fazem o bibliotecário ter que realizar uma nova 
reflexão sobreas suas tarefas, as modalidades de executá
mediações que promove(Corda, 2012, p.93). 
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esse serviço foi indicado pela biblioteca 3 e insere-

se no âmbito da mediação literária. De acordo com Tanus, Fonseca e Tanus 

se como uma ação dialógica complexa, 

que envolve o conhecimento empírico dos leitores participantes acerca dos textos 

discutidos, construído a partir de suas experiências individuais e do 

compartilhamento de saberes em um contexto coletivo. Essa mediação pode ser 

cários, professores ou estudantes, no âmbito de eventos e 

foi apresentado como 

o portal é direcionado a um público 

específico e voltado ao atendimento de demandas acadêmicas. Seu papel no 

se ao do treinamento em bases 

de dados científicas, uma vez que o mediador atua no esclarecimento da 

ações disponibilizadas no portal, com o 

objetivo de aproximar os usuários dos conteúdos de interesse. Dessa forma, 

se promover maior autonomia dos sujeitos no acesso, na busca e no uso 

utilizadas para mediar o acesso à informação, nas 

s seis bibliotecas indicaram o endereço eletrônico 

de apoio à mediação da informação. 

como o tempo de resposta ao usuário, o 

mail possibilita um atendimento remoto mais personalizado, atendendo 

às demandas informacionais dos usuários das bibliotecas. Nesse contexto, 

pela tecnologia, que são 
alternância entre o presencial e o remoto. 

Todas essas circunstâncias fazem o bibliotecário ter que realizar uma nova 
reflexão sobreas suas tarefas, as modalidades de executá-las e as 



 
 

 
 

        Biblos: Revista do Instituto de 
                                      v. 40, p. 1-22, e 19910

                              Esta obra está licenciada com uma Licença

Por isso, torna-se arriscado estabelecer

maior ou menor impacto no processo de mediação da informação, uma vez que 

as tecnologias podem ser adaptadas às demandas específicas e ao perfil da 

comunidade atendida por cada biblioteca.

b) plataformas de ensino e treinamento 

Google Meet, etc.): que

bibliotecas, são geralmente utilizadas para 

informação, apresentar conteúd

relacionadas à produção e à normalização de trabalhos acadêmicos. Esse tipo de 

ferramenta foi indicado pelas bibliotecas 1, 5 e 6;

c) redes sociais:esse recurso foi indicad

redes sociais apresentam

sociedade contemporânea, influenciando a formação de opiniões e registrando 

uso crescente por parte dos usuários. 

canais estratégicos para a divulgação de serviços e produtos informac

além de possibilitarem

demandas dos usuários são encaminhadas por esse meio.

indicaram as redes sociai

diariamente, considerando a necessidade constante de atualização de conteúdos 

e o acompanhamento das buscas e interações informacionais realizadas pelos 

usuários. 

 

4.2 Os desafios enfrentados por profiss

serviços de mediação da informação

 

Considerando que o Gráfico

com opção de múltipla escolha,o

demanda de serviços para uma eq

Nessa mesma perspectiva, Mota e Borges (2023) discutem os principais desafios 

enfrentados pelos bibliotecários no contexto da mediação da informação, problematizando 

o nível de compreensão desses profissionais acerca do próprio conceito de mediação, o 

uso de novas tecnologias nos serviços das bibliotecas e as dificuldades relacionadas à 

promoção da capacitação dos usuários por meio de ações de treinamento.
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se arriscado estabelecer, de maneira incisiva, quais serviços têm

maior ou menor impacto no processo de mediação da informação, uma vez que 

as tecnologias podem ser adaptadas às demandas específicas e ao perfil da 

comunidade atendida por cada biblioteca. 

lataformas de ensino e treinamento de usuários (Moodle, 

que facilitam a oferta de ações formativas

bibliotecas, são geralmente utilizadas para orientar o uso 

informação, apresentar conteúdo informativo, bem como fornecer

relacionadas à produção e à normalização de trabalhos acadêmicos. Esse tipo de 

cado pelas bibliotecas 1, 5 e 6; 

esse recurso foi indicado como serviço pelas bibliotecas 2 e 3. As 

redes sociais apresentam-se como importantes mediadoras de informação na 

sociedade contemporânea, influenciando a formação de opiniões e registrando 

uso crescente por parte dos usuários. Essas plataformas configur

canais estratégicos para a divulgação de serviços e produtos informac

além de possibilitarem atendimento ágil e personalizado sempre que as 

demandas dos usuários são encaminhadas por esse meio.

indicaram as redes sociais como ferramentas de mediação relataram utilizá

diariamente, considerando a necessidade constante de atualização de conteúdos 

e o acompanhamento das buscas e interações informacionais realizadas pelos 

4.2 Os desafios enfrentados por profissionais bibliotecários do Instituto nos 

serviços de mediação da informação 

ráfico 1 apresenta resultados provenientes de uma pergunta 

com opção de múltipla escolha,o principal desafio identificado pelos profissionais foi

demanda de serviços para uma equipe de bibliotecários considerada pequena

Nessa mesma perspectiva, Mota e Borges (2023) discutem os principais desafios 

enfrentados pelos bibliotecários no contexto da mediação da informação, problematizando 

de compreensão desses profissionais acerca do próprio conceito de mediação, o 

uso de novas tecnologias nos serviços das bibliotecas e as dificuldades relacionadas à 

promoção da capacitação dos usuários por meio de ações de treinamento.
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, de maneira incisiva, quais serviços têm 

maior ou menor impacto no processo de mediação da informação, uma vez que 

as tecnologias podem ser adaptadas às demandas específicas e ao perfil da 

, Google Classroom, 

facilitam a oferta de ações formativas. No contexto das 

orientar o uso de fontes de 

, bem como fornecer instruções 

relacionadas à produção e à normalização de trabalhos acadêmicos. Esse tipo de 

o como serviço pelas bibliotecas 2 e 3. As 

se como importantes mediadoras de informação na 

sociedade contemporânea, influenciando a formação de opiniões e registrando 

ssas plataformas configuram-se como 

canais estratégicos para a divulgação de serviços e produtos informacionais, 

atendimento ágil e personalizado sempre que as 

demandas dos usuários são encaminhadas por esse meio. As bibliotecas que 

s como ferramentas de mediação relataram utilizá-las 

diariamente, considerando a necessidade constante de atualização de conteúdos 

e o acompanhamento das buscas e interações informacionais realizadas pelos 

ionais bibliotecários do Instituto nos 

senta resultados provenientes de uma pergunta 

desafio identificado pelos profissionais foi a alta 

considerada pequena. 

Nessa mesma perspectiva, Mota e Borges (2023) discutem os principais desafios 

enfrentados pelos bibliotecários no contexto da mediação da informação, problematizando 

de compreensão desses profissionais acerca do próprio conceito de mediação, o 

uso de novas tecnologias nos serviços das bibliotecas e as dificuldades relacionadas à 

promoção da capacitação dos usuários por meio de ações de treinamento. 
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Gráfico 1 – Desafios sobre mediação da informação 

Fonte: elaborado pelos autores.
 
Outra situação no contexto dos desafios 

informação é a ausência de capacitação para uso de novas tecnolo

2, a seguir. 

 

Gráfico 2 – Capacitação dos bibliotecários 

Fonte: elaborado pelos autores. 

No universo analisado, das sete respostas obtidas, seis indicaram não receber 

capacitação para o uso de novas ferramentas tecnológicas de mediação da informação, 

enquanto apenas um respondente afirmou participar de treinamentos de forma ocasional.

Foi verificado também 

informação poderia ser aprimorada em seus respectivos 

seguintes percepções: 
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sobre mediação da informação indicados pelos bibliotecários do I

pelos autores. 

Outra situação no contexto dos desafios enfrentados pelos profissionais da 

capacitação para uso de novas tecnologias, 

dos bibliotecários para o uso de novas ferramentas de mediação 
da informação. 

 

No universo analisado, das sete respostas obtidas, seis indicaram não receber 

para o uso de novas ferramentas tecnológicas de mediação da informação, 

enquanto apenas um respondente afirmou participar de treinamentos de forma ocasional.

 como os profissionais consideram que a

rimorada em seus respectivos campus
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indicados pelos bibliotecários do IFPA. 

 

os profissionais da 

gias, conforme Gráfico 

para o uso de novas ferramentas de mediação 

 

No universo analisado, das sete respostas obtidas, seis indicaram não receber 

para o uso de novas ferramentas tecnológicas de mediação da informação, 

enquanto apenas um respondente afirmou participar de treinamentos de forma ocasional. 

como os profissionais consideram que a mediação da 

campus, destacando as 
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[...] desde a simples postagem em redes sociais, vídeos com legenda e 
libra, podcast
[...] rodas de 
[...] formação de acervo 
Maior divulgação dos serviços, apoio docente quanto a buscar a biblioteca 
para apoio acadêmico (participante E
[...] oferta
de temática s
Chatbot e outros... (participante F
Oferta de cursos 
(participante G
 

É relevante destacar que os profissionais bibliotecários demonst

abrangente quanto às possibilidades de aprimoramento dos serviços oferecidos, 

destacando iniciativas como a utilização das redes sociais como ferramentas potenciais 

de mediação, a colaboração entre bibliotecários e docentes, o investimento 

público nos acervos das bibliotecas, bem como a promoção de cursos, oficinas e ações 

de capacitação dos servidores para o uso de tecnologias.

A partir das percepções dos bibliotecários acerca dos serviços de mediação, foi 

possível categorizar serviços e ações que facilitam o acesso e a aproximação 

usuários e a informação, considerando tanto o caráter implícito quanto o explícito desse 

processo. O Quadro 2 apresenta

Para identificar as formas 

se dois aspectos centrais: o 

suportes físicos e tradicionais, que ainda se configuram como elementos fortemente 

presentes no contexto dessas bibliotecas, como a valorização do acervo físico e a 

demanda pelo aumento do quantitativo de profissionais. Esse aspecto relaciona

mediação implícita da informação, a qual não requer, necessariamente, a presença direta 

dos usuários para que ocorra

bibliotecários em oferecer novas formas de mediação explícita, impulsionadas pela 

evolução tecnológica e orientadas às necessidades da atual geração de usuários. Esse 

tipo de mediação pressupõe, necessariamente, a participação efetiva dos usuários nos 

serviços ofertados, reforçando o caráter interativo e dialógico do processo de mediação 

da informação. 

Quadro 2 - Tipos de mediação da informação identificadas nas respostas dos 
profissionais bibliotecários. 
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[...] desde a simples postagem em redes sociais, vídeos com legenda e 
podcast, etc. (participante B-2); 

[...] rodas de leitura (participante C-3);  
[...] formação de acervo conforme os planos de ensino (participante D
Maior divulgação dos serviços, apoio docente quanto a buscar a biblioteca 
para apoio acadêmico (participante E-5); 

oferta de oficinas, criar posts para publicação em 
de temática sobre normalização, novas aquisições, disponibilização de 

e outros... (participante F-5); 
Oferta de cursos online, com projetos-modelo reais de outras instituições 
(participante G-6). 

É relevante destacar que os profissionais bibliotecários demonst

abrangente quanto às possibilidades de aprimoramento dos serviços oferecidos, 

destacando iniciativas como a utilização das redes sociais como ferramentas potenciais 

de mediação, a colaboração entre bibliotecários e docentes, o investimento 

público nos acervos das bibliotecas, bem como a promoção de cursos, oficinas e ações 

ores para o uso de tecnologias. 

A partir das percepções dos bibliotecários acerca dos serviços de mediação, foi 

possível categorizar serviços e ações que facilitam o acesso e a aproximação 

informação, considerando tanto o caráter implícito quanto o explícito desse 

apresenta essas formas de mediação para cada respondente.

as formas de mediação percebidas pelos bibliotecários, 

 primeiro refere-se à preocupação dos profissionais com os 

físicos e tradicionais, que ainda se configuram como elementos fortemente 

presentes no contexto dessas bibliotecas, como a valorização do acervo físico e a 

demanda pelo aumento do quantitativo de profissionais. Esse aspecto relaciona

ta da informação, a qual não requer, necessariamente, a presença direta 

dos usuários para que ocorra; o segundo aspecto diz respeito à inquietação dos 

bibliotecários em oferecer novas formas de mediação explícita, impulsionadas pela 

orientadas às necessidades da atual geração de usuários. Esse 

tipo de mediação pressupõe, necessariamente, a participação efetiva dos usuários nos 

serviços ofertados, reforçando o caráter interativo e dialógico do processo de mediação 

Tipos de mediação da informação identificadas nas respostas dos 
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[...] desde a simples postagem em redes sociais, vídeos com legenda e 

conforme os planos de ensino (participante D-4); 
Maior divulgação dos serviços, apoio docente quanto a buscar a biblioteca 

para publicação em sites e redes sociais 
obre normalização, novas aquisições, disponibilização de 

reais de outras instituições 

É relevante destacar que os profissionais bibliotecários demonstraram uma visão 

abrangente quanto às possibilidades de aprimoramento dos serviços oferecidos, 

destacando iniciativas como a utilização das redes sociais como ferramentas potenciais 

de mediação, a colaboração entre bibliotecários e docentes, o investimento do setor 

público nos acervos das bibliotecas, bem como a promoção de cursos, oficinas e ações 

A partir das percepções dos bibliotecários acerca dos serviços de mediação, foi 

possível categorizar serviços e ações que facilitam o acesso e a aproximação entre os 

informação, considerando tanto o caráter implícito quanto o explícito desse 

de mediação para cada respondente. 

pelos bibliotecários, contataram-

se à preocupação dos profissionais com os 

físicos e tradicionais, que ainda se configuram como elementos fortemente 

presentes no contexto dessas bibliotecas, como a valorização do acervo físico e a 

demanda pelo aumento do quantitativo de profissionais. Esse aspecto relaciona-se à 

ta da informação, a qual não requer, necessariamente, a presença direta 

segundo aspecto diz respeito à inquietação dos 

bibliotecários em oferecer novas formas de mediação explícita, impulsionadas pela 

orientadas às necessidades da atual geração de usuários. Esse 

tipo de mediação pressupõe, necessariamente, a participação efetiva dos usuários nos 

serviços ofertados, reforçando o caráter interativo e dialógico do processo de mediação 

Tipos de mediação da informação identificadas nas respostas dos 
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TIPOS DE MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO IDENTIFICADAS NAS RESPOSTAS DOS 

PROFISSIONAIS BIBLIOTECÁRIOS

Respostas relacionadas à mediação

Participante A 

“Criação de equipes para redistribuição de 
atividades e assim ofertar oficinas, criar 
posts para publicação no site ou na rede 
social de temática sobre normalização, 
novas aquisições, disponibilização de 
chatbot e outros ...” 

Participante B 

“A mediação pode ser aprimorada, através 
de encontros intencionais, 
exemplo, rodas de leitura.” 

Participante C 

“[...]formas de mediar a informação desde o 
simples postar nas redes sociais, vídeos 
com legenda e libra, podcast, etc.”

Participante D 

“Maior divulgação dos serviços e apoio aos 
docentes [...]” 

Participante E 

“Oferta de cursos online [...] 

Participante F 

“Aumentando o quantitativo de recursos 
humanos e atualização do acervo”

Participante G 

“formação de acervo de acordo com os 
planos de ensino” 
Fonte: elaborado pelos autores  

 

5 CONCLUSÃO 
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IPOS DE MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO IDENTIFICADAS NAS RESPOSTAS DOS 

PROFISSIONAIS BIBLIOTECÁRIOS 

Respostas relacionadas à mediação Mediação 
implícita 

Mediação 

“Criação de equipes para redistribuição de 
atividades e assim ofertar oficinas, criar 
posts para publicação no site ou na rede 
social de temática sobre normalização, 
novas aquisições, disponibilização de 

Criação de 
equipes, oferta de 

oficinas. 

Criar 
publicação no 

posts para publicação nas 
redes sociais, 

disponibilização de 
ofertar oficinas.

“A mediação pode ser aprimorada, através 
 como por 

 

Rodas de leitura.

“[...]formas de mediar a informação desde o 
simples postar nas redes sociais, vídeos 
com legenda e libra, podcast, etc.” 

 

Postar nas redes, vídeos 
com legenda e libra, 

“Maior divulgação dos serviços e apoio aos 

Colaboração entre 
bibliotecários e 

docentes. 

 

 
C

“Aumentando o quantitativo de recursos 
atualização do acervo” 

Aumento 
quantitativo de 
profissionais e 

acervo. 

 

“formação de acervo de acordo com os 
acervo 
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IPOS DE MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO IDENTIFICADAS NAS RESPOSTAS DOS 

Mediação explícita 

Criar poster para 
publicação no site, criar 

para publicação nas 
redes sociais, 

disponibilização de chatbot, 
ofertar oficinas. 

Rodas de leitura. 

ostar nas redes, vídeos 
com legenda e libra, 

podcast. 

ursos online. 
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A pesquisa possibilitou uma visão abrangente 

Instituto dispõem de serviços de informação e de ferramentas que favorecem o processo 

de mediação da informação. Observou

à pesquisa acadêmica, seguida 

treinamentos para uso de bases de dados científicas e oficinas de competência em 

informação. Compreende-se que tais serviços correspondem às demandas mais 

recorrentes da comunidade atendida por essa

Embora as bibliotecas atendam a um público estudantil diverso 

alunos do ensino médiotécnico, graduação e especialização 

destacaram: o apoio à pesquisa acadêmica e o treinamento em bases de dados 

científicas. Nesse sentido, infere

oportunidade de estabelecer um contato inicial com a prática da pesquisa, enquanto, para 

os alunos da graduação e da pós

de desenvolvimento de competência

na qualidade da sua formação profissional.

Em contrapartida, as rodas de leitura apresentaram baixa adesão como serviço de 

mediação da informação, tendo sido mencionadas por apenas uma das bibliotecas

pesquisadas. Tal resultado evidencia que esse tipo de atividade demanda 

específicos de público e de mediador, além de habilidades relacionadas à condução de 

leituras, debates, definição de cronogramas e seleção de temáticas. Ainda assim, trata

de um serviço diferenciado n

mantém estreita relação com a competência em informação, contribuindo para o 

desenvolvimento do pensamento crít

No que se refere às ferramentas ut

bibliotecários foram unânimes 

principal meio de comunicação entre bibliotecas

possibilidades oferecidas por essa ferramenta, suas lim

alternativas de mediação online

mensagens curtas e instantâneas, 

apenas duas bibliotecas na pesquisa, justamente aquelas 

atualizar suas redes sociais diariamente

Quanto aos desafios enfrentados pelos profissionais bibliotecários, destacaram

questões relacionadas ao aumento da demanda por serviços informacionais, fator que 
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A pesquisa possibilitou uma visão abrangente sobre a forma como as bibliotecas do 

Instituto dispõem de serviços de informação e de ferramentas que favorecem o processo 

de mediação da informação. Observou-se uma maior oferta de serviços voltados ao apoio 

à pesquisa acadêmica, seguida de orientações para o uso do catálogo 

de bases de dados científicas e oficinas de competência em 

se que tais serviços correspondem às demandas mais 

recorrentes da comunidade atendida por essa tipologiade bibliotecas. 

ibliotecas atendam a um público estudantil diverso 

alunos do ensino médiotécnico, graduação e especialização —

destacaram: o apoio à pesquisa acadêmica e o treinamento em bases de dados 

científicas. Nesse sentido, infere-se que os estudantes da educação básica já têm a 

oportunidade de estabelecer um contato inicial com a prática da pesquisa, enquanto, para 

os alunos da graduação e da pós-graduação, esse treinamento representa 

competências essenciais à rotina acadêmica, com efeito positivo 

na qualidade da sua formação profissional. 

Em contrapartida, as rodas de leitura apresentaram baixa adesão como serviço de 

mediação da informação, tendo sido mencionadas por apenas uma das bibliotecas

. Tal resultado evidencia que esse tipo de atividade demanda 

de público e de mediador, além de habilidades relacionadas à condução de 

leituras, debates, definição de cronogramas e seleção de temáticas. Ainda assim, trata

diferenciado nas bibliotecas, considerando que a competência leitora 

mantém estreita relação com a competência em informação, contribuindo para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos estudantes. 

No que se refere às ferramentas utilizadas no processo de mediação, os 

bibliotecários foram unânimes em indicar o uso do correio eletrônico institucional como 

principal meio de comunicação entre bibliotecas e seus usuários.

possibilidades oferecidas por essa ferramenta, suas limitações sugerem 

online, como o uso de redes sociais, chats e serviços de 

instantâneas, sendo que o referido entendimento foi 

apenas duas bibliotecas na pesquisa, justamente aquelas que relataram acessar e 

diariamente. 

Quanto aos desafios enfrentados pelos profissionais bibliotecários, destacaram

questões relacionadas ao aumento da demanda por serviços informacionais, fator que 
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forma como as bibliotecas do 

Instituto dispõem de serviços de informação e de ferramentas que favorecem o processo 

se uma maior oferta de serviços voltados ao apoio 

do catálogo online, 

de bases de dados científicas e oficinas de competência em 

se que tais serviços correspondem às demandas mais 

 

ibliotecas atendam a um público estudantil diverso — composto por 

, dois serviços se 

destacaram: o apoio à pesquisa acadêmica e o treinamento em bases de dados 

que os estudantes da educação básica já têm a 

oportunidade de estabelecer um contato inicial com a prática da pesquisa, enquanto, para 

graduação, esse treinamento representa a possibilidade 

, com efeito positivo 

Em contrapartida, as rodas de leitura apresentaram baixa adesão como serviço de 

mediação da informação, tendo sido mencionadas por apenas uma das bibliotecas 

. Tal resultado evidencia que esse tipo de atividade demanda perfis 

de público e de mediador, além de habilidades relacionadas à condução de 

leituras, debates, definição de cronogramas e seleção de temáticas. Ainda assim, trata-se 

as bibliotecas, considerando que a competência leitora 

mantém estreita relação com a competência em informação, contribuindo para o 

ilizadas no processo de mediação, os 

indicar o uso do correio eletrônico institucional como 

e seus usuários. Apesar das 

sugerem a necessidade de 

, como o uso de redes sociais, chats e serviços de 

entendimento foi apontado por 

que relataram acessar e 

Quanto aos desafios enfrentados pelos profissionais bibliotecários, destacaram-se 

questões relacionadas ao aumento da demanda por serviços informacionais, fator que 
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impacta diretamente a promoção e a implementação de ações inovadoras nos setores. 

Outro desafio recorrente refere

tecnologias. Verificou-se que os bibliotecários demandam treinamentos específicos que 

lhes permitam acompanhar as t

a qualificação dos serviços ofertados via 

mais efetivo a usuários cada vez mais conectados.

Conclui-se que a mediação da informação nas bibliotecas dos In

apresenta amplo potencial, uma vez que a maioria das unidades investigadas desenvolve 

serviços essenciais e estratégicos, como orientação para uso do catálogo on

pesquisa acadêmica, treinamentos em bases de dados científicas

competência em informação. Constata

ensino, como as pesquisadas, já

buscando atender às demandas de um público em

digital e que acompanhar essa evolução tecnológica

para o bibliotecário mediador. 
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moção e a implementação de ações inovadoras nos setores. 

Outro desafio recorrente refere-se à necessidade de capacitação para o uso de novas 

se que os bibliotecários demandam treinamentos específicos que 

lhes permitam acompanhar as transformações tecnológicas, possibilitando a ampliação e 

a qualificação dos serviços ofertados via internet e, consequentemente, um atendimento 

ários cada vez mais conectados. 

se que a mediação da informação nas bibliotecas dos In

apresenta amplo potencial, uma vez que a maioria das unidades investigadas desenvolve 

serviços essenciais e estratégicos, como orientação para uso do catálogo on

pesquisa acadêmica, treinamentos em bases de dados científicas

competência em informação. Constata-se, por fim, que as bibliotecas em instituições de 

ensino, como as pesquisadas, já atuam de forma significativa na mediação informacional, 

buscando atender às demandas de um público em rápida transição par

acompanhar essa evolução tecnológica prossegue comoum 
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